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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Este ensaio tem o intuito de apresentar 
a importância dos contos de fadas para as 
crianças, para os pais, para a escola e para o 
educador. Os contos de fadas existem a centenas 
de anos e são imprescindíveis para a formação 
e a aprendizagem das crianças, pois agem 
ativamente no imaginário infantil, assessorando 
as crianças a lidar com seus conflitos. A 
narrativa de imaginação faz referência a vida 
e pensamento da criança, ainda que de forma 
inconsciente, permitindo que o imaginário infantil 
viaje por diferentes mundos. Propicia à criança, 

analisar, compreender e buscar uma solução 
para o problema evidenciado na narrativa, 
possibilitando que o faça com os problemas 
encontrados na vida real. A família e a escola são 
indispensáveis para o processo de formação do 
leitor crítico, sendo as mesmas responsáveis por 
proporcionar o universo fantástico que é a leitura 
como algo divertido e prazeroso. 
PALAVRAS - CHAVE: Crianças. Contos de 
Fadas. Docente. Aprendizagem 

TESTING OF CHILDREN’S EDUCATION: 
MOVEMENTS OF (RE) LEARNING TO BE 

A TEACHER
ABSTRACT: His essay aims to present the 
importance of fairy tales for children, for parents, 
for school and for the educator. Fairy tales have 
existed for hundreds of years and are essential 
for the formation and learning of children, since 
they act actively in the children’s imagination, 
advising children to deal with their conflicts. The 
imagination narrative makes reference to the 
child’s life and thought, albeit in an unconscious 
way, allowing the child’s imagination to travel 
through different worlds. It allows the child to 
analyze, understand and seek a solution to the 
problem evidenced in the narrative, enabling him 
to do so with the problems encountered in real 
life. The family and the school are indispensable 
for the formation process of the critical reader, 
being responsible for providing the fantastic 
universe that is reading as something fun and 
pleasurable.
KEYWORDS: Children. Fairy tale. Teacher. 
Learning
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1 |  INTRODUÇÃO
Os Contos de fadas surgiram há séculos e, ainda hoje continua cativando pessoas 

de várias idades independentemente de sua história de vida ou contexto social, provocando 
nelas uma enorme inspiração. Recheados de simbologias, encanto e magia, os contos de 
fadas proporcionam fascínio e indicam as crianças um caminho fantástico rumo ao universo 
da fantasia, de enaltecimento proporcionando ânsia de crescer e transformar o mundo.

Abramovich (2008) afirma que quando as crianças entram em contato com as 
histórias, passam a compreender de forma mais clara, sentimentos relacionados ao mundo 
que os cerca. As histórias auxiliam na solução de problemas existenciais característico 
da infância, como sentimentos de inveja, curiosidade, medo, perda, além de ensinarem 
incalculáveis assuntos. 

Com isso, o intuito deste ensaio é analisar, à luz das teorias, a importância dos 
contos de fadas na prática pedagógica. De forma mais abrangente há imenso interesse 
por parte das crianças nesses tipos de literaturas e nos questionamos até que ponto os 
educadores se apropriam dessas obras literárias em sala de aula.

No primeiro capítulo apresentamos algumas considerações a respeito da importância 
da leitura. No segundo capítulo, trazemos os benefícios advindos da arte de contar histórias.

Por fim, apresentamos algumas considerações do tema e da análise realizada.

2 |  REVISÃO DA LITERATURA
O referencial teórico presente neste ensaio está fundamentado em Abramovich 

(2008), Bettelheim (2014), Ressurreição (2005), Kishimoto (2017), Coelho (2000), entre 
outros.

Buscando propor a comunidade educativa o reconhecimento e a conscientização da 
importância dos contos de fadas em suas práticas de ensino, com intuito de proporcionar 
as crianças o prazer e o hábito da leitura. Além de contribuir no desenvolvimento da função 
representativa da criança, fazendo-a entender o universo a sua volta, possibilitando assim 
a construção e o compreendimento da realidade.

2.1 O Ato de Ler
A leitura apresenta diferentes formas e concepções. Muito se ouve falar a respeito 

do hábito de ler, sua importância, inclusive suas vantagens. Por vezes seu conceito é 
erroneamente restringido ao ato de decifrar códigos de escrita, e sendo unicamente 
uma ação mecânica que propicia o sujeito a “percorrer com a vista (o que está escrito), 
proferindo ou não as palavras, mas conhecendo-as [...] ver as letras do alfabeto e junta-las 
em palavras.” (AURÉLIO,2001, p. 423)

Em contra partida, Silva (1987, p. 96) contribui de forma positiva ao afirmar que:
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A leitura não pode ser confundida com decodificação de sinais, com 
reprodução mecânica de informações ou com respostas convergentes a 
estímulos escritos pré-elaborados. Esta confusão nada mais faz do que 
decretar a morte do leitor, transformando-o num consumidor passivo de 
mensagens não significativas e irrelevantes.

Martins (2012) afirma que a leitura, seu conhecimento, sua preparação e sua prática, 
todavia, associa-se por tradição ao desenvolvimento da formação integral do sujeito, a sua 
qualificação para a convivência e seu preparo para o exercício social, econômico, político 
e cultural. 

A autora afirma que, a leitura expressa interação do homem com o mundo, 
encontrando-se também como uma maneira de alcançar a plena capacidade de tomar 
decisões não forçadas ou baseada nas informações e influências de outros sujeitos: “a 
leitura seria a ponte para o processo educacional eficiente, proporcionando a formação 
integral do indivíduo.” (MARTINS, 2012, p.25)

Freire (1982) pensa a leitura como um recurso fundamental, parte do processo de 
transformação do homem disseminado pela transformação do mundo. Em seus escritos 
dedicou-se constantemente a este objeto de estudo preocupando-se principalmente com 
propostas metodológicas por acreditar que o ato de ler deva estar sempre associado com 
a realidade.  

A leitura, para Freire, é uma ação que envolve conhecimento e participação ativa de 
quem a prática, haja vista que o leitor, ao apoderar-se criticamente da linguagem escrita, 
reflete e age diretamente sobre a sua realidade. O ato de ler, para ele não se exaure na 
decodificação genuína da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas se prediz e se 
avança na sabedoria do mundo. 

2.2 A Importância da Leitura na Vida do Ser Humano
Com a invenção da imprensa, a leitura tornou-se uma atividade extremamente 

importante para a civilização, atendendo múltiplas finalidades, tornando-se parte 
fundamental no processo educacional, contribuindo na construção do indivíduo. Abramovich 
(2008) aponta que é fundamental despertar o prazer da leitura logo na infância. A leitura 
estimula a imaginação, proporciona a descoberta de diferentes hábitos e culturas, amplia o 
conhecimento e enriquece o vocabulário.

A concepção de leitura possui grandes dimensões. Por isso, em uma tentativa de 
reunir elementos diferentes e difundi-los em um todo, de forma coerente, apresentam-
se concepções formulada por Diniz e Smole (2001, p.70), onde aponta que: “ler é uma 
atividade dinâmica, que abre ao leitor amplas possibilidades de relação com o mundo e 
compreensão da realidade que o cerca, que lhe permite inserir-se no mundo cultural da 
sociedade em que vive”. 

O entendimento e o significado daquilo que o rodeia iniciam-se nas primeiras 
interações do bebê com o mundo, através dos sentidos, De acordo com Piaget (1978), são 
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os primeiros passos para aprender. Todavia, ler é uma ação que implica não somente a 
decodificação de símbolos; ela envolve inúmeras estratégias que possibilitam o indivíduo 
compreender o que lê. Nessa perspectiva, os PCN (1998, p.36) resguardam que:

Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, é capaz de 
selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem 
atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura 
adequada para abordá-los de forma a entender essa necessidade.

Com isso, pode-se compreender que a habilidade para aprender está ligada ao 
contexto pessoal de cada sujeito. Desta forma, Diniz e Smole (2001, p.70) afirmam que “[...] 
o ato de ler está alicerçado na capacidade humana de compreender e interpretar o mundo. 
Ler é um ato de conhecimento, uma ação de compreender, transformar e interpretar o que 
o texto escrito apresenta”.

 É mediante a ação e através da ação que o homem se constrói, se transforma e se 
humaniza, ação esta que é conscientização, interação, comunicação e diálogo (FREIRE, 
1967). 

 A ação pode ser interpretada aqui, como sendo a palavra. Palavra que guia a prática 
do educando ler o mundo, pensar a respeito dele, compreender e conscientizar-se de suas 
responsabilidades nele e com ele. A palavra, pois, desvinculada de sua versão alienante, 
passa-se a ser um mecanismo e ferramenta que liberta.

2.3 A Importância da Leitura na Escola
De acordo com Bruno Bettelheim e Karen Zelan (1992), um ato de grande importância 

para a aprendizagem do ser humano, a leitura, além de favorecer o aprendizado, o contato 
com os livros, ajuda a formular e organizar uma linha de pensamento.  

Um dos grandes desafios dos professores da educação básica é ensinar 
a leitura para os alunos, não somente a decifrar códigos, mas ter o hábito de ler. Seja por 
prazer, seja para estudar ou para se informar, o hábito da leitura dinamiza o raciocínio e a 
interpretação.

Assim, o exercício da leitura não simboliza apenas a decodificação, visto que 
não estão instantaneamente ligadas ao imaginário, prática ou carência de cada sujeito. 
Segundo os PCN (1998), o ato de decodificar é apenas uma, das inúmeras etapas de 
desenvolvimento da leitura. Fazer com que o sujeito desenvolva positivamente as etapas 
da leitura é contribuir para construção e desenvolvimento de leitores competentes.

Segundo Fernandes (2011) pode-se perceber, que a leitura é uma prática 
imprescindível na escola, haja vista que é por meio dela que expandimos as portas do 
olhar para entender o mundo.

Diante de tais afirmações, fica evidente que a leitura deve ser compreendida como 
um desenvolvimento de competências e habilidades adquiridas gradualmente e não como 
sendo fruto de uma mercadoria, pois, para Soares (2017), dá-se maior importância aos 
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conteúdos didáticos, deixando de lado a importância da leitura como fonte de sabedoria, 
compreensão e desenvolvimento.

Para Freire (2006), a linguagem proveniente da leitura e escrita estão diretamente 
relacionados ao poder, contribuindo imensuravelmente para a ação humana e a 
transformação social. 

Soares (2017) ainda enfatiza que se a escola persistir em preocupar-se apenas com 
a questão da decodificação deixará de possuir sua função transformadora e social, a qual 
ultrapassa os muros da escola.

Para a autora, formar leitores não é uma tarefa fácil, haja vista que nem sempre é 
um hábito incentivado em casa; é dever da escola o papel de despertar nas crianças, desde 
bem pequeninas, o prazer pela leitura, tendo em vista, que a escola tem se transformado 
em um ambiente recheado de vantagens no que se refere a aprendizagem e a construção 
da aquisição da leitura e escrita, uma vez que constitui a maior parte das crianças de nosso 
país, o ambiente escolar é o único espaço onde elas têm acesso aos livros.

2.4 A Arte de Contar Histórias
Na periodização das épocas históricas da humanidade, o ato de contar histórias 

oralmente, era encarado como uma forma inferior ao ato da escrita, ainda assim os povos 
se juntavam próximo a fogueira e narravam suas histórias fantasiosas e seus contos, 
propagando a sua cultura e suas práticas habituais; juntar-se para escutar histórias, 
era uma prática das pessoas simples. Isto justifica o fato dessa prática ser desprezada 
durante um longo espaço de tempo pelas pessoas que compunham aquela sociedade. 
Essas histórias narradas eram frutos da imaginação popular, referente ao pensamento 
e recordação coletiva, designado a adultos e crianças que não possuíam o domínio e 
habilidade da leitura.

Malba Tahan (1961, p.24) assegura que “até os nossos dias, todos os povos 
civilizados ou não, tem usado a história como veículo de verdades eternas, como meio de 
conservação de suas tradições, ou da difusão de ideias novas”.

Desta forma, percebe-se que, a arte de contar histórias, durante um longo espaço 
de tempo, foi uma prática oral: as narrativas, verdadeiras ou inventadas, eram descritas de 
viva voz.  

Bernardino e Souza (2011), faz uma retrospectiva no que se refere a arte de contar 
histórias. As autoras relatam que as pessoas portadoras de conhecimentos e habilidades 
da arte de contar histórias na idade média, eram considerados, estimados, admirados em 
todos os lugares por onde passavam. 

Já, no Oriente Médio o profissional que possuía o domínio de narrar contos de fadas 
indianos e turcos, automaticamente estava apto a atribuição de participar da educação 
dos jovens príncipes. O século XX foi definido pela instalação do audiovisual. Surge a 
televisão, o cinema, o computador e a multimídia. Nesse contexto, o ato de contar histórias 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 3 Capítulo 13 121

transformou-se, não apenas em ouvir e ler histórias, mas inseriu o ato de assistir a sua 
interpretação, por intermédio dos recursos audiovisuais.

Com isso, pode-se afirmar que a arte de contar histórias torna-se uma prática 
envolvente tanto para quem conta, quanto para quem ouve e se apropria da leitura, a 
contação de histórias é algo fascinante, portadora de uma fonte inigualável de satisfação, 
conhecimento e sabedoria, além de caminhar lado a lado com a ludicidade facilitando a 
afetividade e interação entre contador e ouvinte.  

2.5  A Contribuição da Arte de Contar Histórias como Estratégia Educacional
A arte de contar histórias pode ser vista como uma estratégia pedagógica, 

que contribui para o fortalecimento de laços afetivos, em consonância com o processo 
significativo de ensino/aprendizagem, além de favorecer diretamente na prática docente 
no âmbito de escolarização de crianças da educação infantil e dos anos iniciais do ensino 
fundamental. 

Kishimoto (2011), afirma que a ludicidade proveniente de brincadeiras, jogos, 
danças e contações de histórias contribui diretamente para o favorecimento do processo de 
ensino/aprendizagem, auxiliando na construção da responsabilidade e a auto expressão. 

Já Abramovich (2008), relata que quando as crianças entram em contato com as 
histórias, passam a compreender de forma mais clara, sentimentos relacionados ao mundo 
que os cerca. As histórias auxiliam na solução de problemas existenciais característicos 
da infância, como sentimentos de inveja, curiosidade, medo, perda, além de ensinar 
incalculáveis assuntos. É mediante o prazer de ouvir e contar histórias que o encantamento 
e divertimento proporcionam inúmeras formas de aprendizagem.

Como afirma Abramovich (2008), que a prática de ouvir contos é o princípio para a 
aprendizagem de se tornar um leitor.

Proporcionar estas oportunidades didáticas educativas, significa capacitar as 
crianças a promover o desenvolvimento de todas as suas potencialidades, no que se refere 
a imersão a sua língua materna.

2.6 Contos de Fadas e A Aprendizagem Da Criança
Apesar de possuir uma trama antiga, presente nos contos de fadas considerados 

clássicos, estes apresentam questões importantes para o aprendizado das crianças, até 
os dias atuais, pois conseguem atuar no imaginário infantil, tratando de sentimentos como 
amor, ódio, inveja, ira, sentimentos universais que são atemporais. Ao fazer uso dessa 
leitura, a criança consegue perceber tais sentimentos e começa a aprender a lidar com 
eles, buscando soluções, favorecendo a curiosidade e o desejo em solucionar o dilema 
apresentado pelo personagem.

Podemos afirmar que, os contos de fadas estimulam a descoberta dos mais 
diversos tipos de sentimentos, “porque tratam de experiências cotidianas, permitindo que 
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nos identifiquemos com as dificuldades e alegrias de seus heróis, cujos feitos narrados 
expressam, em suma, a condição humana frente às provações da vida”  Ressureição (2005, 
p. 20-21). As leituras proporcionadas por intermédio dos contos de fadas nos conduzem 
as mais diversas possibilidades de descobrirmos (enquanto crianças), os conflitos, os 
problemas e a busca por soluções porque:

Só partindo para o mundo é que o herói dos contos de fada (a criança) pode 
se encontrar nele; e, fazendo-o, encontrará também o outro com quem será 
capaz de viver feliz para sempre; isto é, sem nunca mais ter de experimentar 
a ansiedade de separação. O conto de fadas é orientado para o futuro e guia 
a criança – em termos que ela pode entender tanto na sua mente inconsciente 
quanto consciente – a abandonar seus desejos de dependência infantil e a 
alcançar uma existência independente mais satisfatória. (BETTELHEIM, 2014, 
p.19)

Coelho (2000), contribui de forma significativa ao relatar que é mediante a palavra 
escrita contidas nos livros que proporcionará a formação da consciência de visão de mundo 
das crianças e de jovens. Pois é por intermédio da leitura ou o ato de ouvir contos de fadas, 
que surgi o estímulo da absorção de conhecimentos provenientes do próprio texto, da 
trama. Já a prática da imaginação, desperta o sentimento de diversos sentimentos. No ato 
de ouvir histórias, o conhecimento abstraído é partilhado a todos os ouvintes. No que se 
refere a prática da imaginação, estes sentimentos são específicos e característicos para 
cada ouvinte.

2.7 O Uso dos Contos de Fadas na Prática Pedagógica
O processo de desenvolvimento individual dos alunos, recebe um auxilio poderoso 

dos professores que, através do ato de contar histórias para crianças no período escolar, 
propiciam um avanço intelectual, tanto na escola como em suas relações sociais em outros 
ambientes.

Essas narrativas proporcionam às crianças, a busca para formulação de seus 
próprios questionamentos,  buscar respostas, imaginar soluções, formular explicações, 
expressar suas opiniões, interpretações, confrontar seu modo de pensar com outros, 
relacionar seus conhecimentos e ideias a conceitos mais amplos, onde ela será capaz de 
construir conhecimentos cada vez mais elaborados (BRASIL, 1997).

A narrativa de imaginação faz referência a vida e pensamento da criança, ainda que 
de forma inconsciente, auxiliando ativamente na construção da personalidade.

Nesse ponto de vista, Bettelheim (2014, p. 31) afirma em sua obra “A psicanálise 
dos contos de fadas” que, “os processos infantis inconscientes só se tornam claros para a 
criança, através de imagens que falam diretamente ao seu inconsciente [...]”.

O autor faz referência a importância dos contos de fada como fator preponderantemente 
ativo nos processos de aprendizagem, no que diz respeito a como saber gerenciar conflitos, 
sejam eles externos ou internos, pois as histórias possibilitam o brincar e imaginar temas 
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recorrentes a sua realidade psíquica, por vezes difíceis de compreender.  
Abramovich (2008) relata que, através dos contos de fadas lidos pelos alunos ou até 

mesmo contados pelos professores, é possível que as crianças vivenciem diversos estados 
afetivos diferenciados daqueles, cujo a vida real pode lhes possibilitar. 

Na atualidade, os contos de fadas surgem como uma fonte de conhecimento que 
busca favorecer a formação da criança nos aspectos físicos, mentais e intelectuais, desde 
seu primeiro contato com as histórias infantis. A autora Amarilis Pavoni (1989) conta em sua 
obra “Os contos e mitos no ensino” algumas experiências que adquiriu com a contação de 
contos de fadas em sala de aula:

As histórias de fadas e de mitos atraiam as crianças, levando-as a se interessarem 
pela leitura. A consequência desta prática foi o desenvolvimento da expressão oral e 
escrita, a ponto do rendimento melhorar também nas outras disciplinas. Sabe-se que um 
dos grandes problemas dos professores é que os alunos nãos sabem ler instruções, não 
entendem o que se pergunta. Além disso, observei melhor entrosamento social entre alunos 
e destes com a professora (PAVONI, 1989, p. 10).

A autora percebeu os benefícios proporcionados pelos contos de fadas, além da 
possibilidade de aprenderem a ler e escrever, as crianças melhoraram consequentemente 
nos estudos em geral e, sobretudo, nos aspectos sócio afetivo entre eles e com a professora, 
favorecendo assim sua construção de conhecimento. Como é proposto nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 58):

Para tornar os alunos bons leitores — para desenvolver, muito mais do que a 
capacidade de ler, o gosto e o compromisso com a leitura —, a escola terá de 
mobilizá-los internamente, pois aprender a ler (e também ler para aprender) 
requer esforço.

Esse esforço é evidente na luta incessante do professor em fazer uma apresentação 
da leitura de forma envolvente e fascinante, capaz de despertar nas crianças curiosidades, 
anseio, amor e admiração pelo livro, haja vista que atravessa-se um período em que a mídia 
e as tecnologias estão cada vez mais presente na vida da criança e, consequentemente, 
os livros estão sendo deixados de lado, as histórias estão sendo esquecidas, sendo 
erroneamente substituídas por jogos e filmes incapazes de proporcionar um mundo mágico 
de descobertas contribuinte no modo de pensar e agir dos indivíduos, o que torna um 
desafio inestimável para o educador fazer com que as crianças em idade escolar tomem 
gosto pela leitura.
2.8 O Imaginário, as Crianças e os Contos de Fadas

Na atualidade, os contos de fadas surgem como uma fonte de conhecimento que 
busca favorecer a formação da criança nos aspectos físicos, mentais e intelectuais, desde 
seu primeiro contato com as histórias infantis.

Abramovich (2008) relata que através dos contos de fadas lidos pelos alunos ou até 
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mesmo contados pelos professores, é possível que as crianças vivenciem estados afetivos 
diferenciados daqueles, cujo a vida real pode lhes possibilitar.

Ler histórias para crianças é também suscitar o imaginário e ter a curiosidade 
respondida em relação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para 
solucionar questões (como as personagens fizeram...) É uma possibilidade 
de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções que 
todos vivemos [...]. (ABRAMOVICH, 2008, p. 22).

De acordo com Vigotski (2007), o processo de desenvolvimento dos seres humanos 
é fundamentado na concepção de que o ser é formado em um espaço histórico e cultural, 
no qual a criança cria e recria conhecimentos, como respostas de métodos de interação 
com o meio.

Ainda Vigotski (2007), colaborou com suas pesquisas em relação ao ato de brincar, 
assegurando que ele irá auxiliar diretamente a criança a aprender, produzir e solucionar 
situações divergentes, presente em seu contexto social ou vivenciá-la no seu dia a dia. 
Para que isso aconteça, a criança usará suas habilidades básicas como o ato de observar, 
imitar e imaginar.

Diante desse pressuposto que foi destacado em relação ao imaginário, 
compreendemos a relevância de um trabalho com contos de fadas no contexto escolar, 
haja vista que as crianças estão em permanente processo de formação. E a esse respeito, 
Bettelheim (2014) assegura que,

Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-
la e despertar a sua curiosidade. Contudo, para enriquecer sua vida, deve 
estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar 
claras suas emoções; estar em harmonia com suas ansiedades e aspirações; 
reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir 
soluções para os problemas que as perturbam (BETTELHEIM, 2014, p.11).  

Assim, o que as crianças descobrem nos contos de fadas são classes de valores 
morais e éticos e o que difere é apenas a temática rotulada de bom ou mau, certo ou errada.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
O presente ensaio trata-se de uma revisão bibliográfica, pois a segundo Lakatos 

esta pesquisa... sobre a importância dos contos de fadas como um recurso pedagógico 
que contribui grandiosamente na formação de novos leitores.  Propondo-se a colocar em 
evidência, que além, desses contos maravilhosos divertirem, eles atingem muitos outros 
objetivos, como educar, socializar, instruir, desenvolver a inteligência, a sensibilidade e o 
pensamento crítico.

Para o desenvolvimento do tema em questão foram analisados livros cuja aquisição 
foi por intermédio de compras em livrarias e sebos. Além de visitas a biblioteca Paulo 
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Freire do Centro de Ciências Sociais e Educação da Universidade Estadual do Pará. A 
abordagem é qualitativa e os objetivos serão explicativos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Um número relativo de pesquisas sobre Contos de Fadas, evidenciam sua 

importância nos métodos de ensino, ao longo da história.
Diante das obras apresentadas pode-se perceber homogeneidade no que se refere 

a contribuições e vantagens dos contos de fadas como instrumento favorável as mais 
diversas práticas de ensino. 

O estudo apresentado, nos remete à utilização da ferramenta Contos de Fadas, sua 
importância para a formação de leitores ativos e a atuação do professor como educador e 
influenciador.

Trata-se de uma ferramenta, implicitamente relacionada à formação de cidadãos 
leitores, característica fundamental para a evolução do pensamento e atitudes na vida 
adulta.

Nessa perspectiva Abramovich (2008) afirma que a arte de contar contos de fadas 
para crianças é uma prática pedagógica que colabora para o desenvolvimento da oralidade, 
proporcionando consequentemente um aumento significativo do vocabulário, expansão do 
seu universo cultural e fascínio pela leitura e escrita.

Fonte: criado pelas autoras (2019).

Dessa forma, trabalhar com literatura infantil, em especial contos de fadas, em sala 
de aula faz com que tanto professores quanto alunos sejam beneficiados: o aluno porque 
será instigado a imaginar, pensar, duvidar, criar e se expressar; e o professor, porque além 
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de conduzir a história pode incentivar o aluno a perceber as diversas formas de contar e 
entender um conto, propiciando compartilhamento de opiniões e vivências de cada um, 
tornando a aula muito mais prazerosa e eficaz ao ponto de alcançar o objetivo pretendido: 
a aprendizagem significativa.

5 |  CONSIDERAÇÕES
O educador, ao exercer sua função de instigar a curiosidade de seus educandos, 

usando como recurso atividade que envolva contação de história infantil, deve apresentar 
a capacidade de fazer com o que o ouvinte permaneça atento, dispondo-se de habilidades 
como inflexões de voz, do jogo de expressões, movimentos e gestos. A criança compreende 
a palavra como uma magia poderosa e os contos narrados oralmente, geram ótimo 
resultado. 

O educador, na qualidade de contador de história, deverá criar situações que 
possibilitam aos educandos, na qualidade de ouvintes, relacionarem-se entre si, atividade 
que auxilia o entendimento e na confirmação de significados, os quais darão essência 
a narrativa. Se faz necessário essa cautela, com intuito de despertar o interesse e o 
encantamento na criança, além de analisar as diversas situações contidas nos contos de 
fadas, como por exemplo contexto social, familiar entre outros.

Finalmente, atividades que envolvam contações de histórias, especificamente como 
contos de fadas, pode contribuir para o despertar da afetividade. O espaço desenvolto, a 
atividade agradável, a chance de conhecer e reconhecer as qualidades do próximo tendem 
a propiciar um clima de relacionamento eficaz de compreensão e amor.

Um espaço favorável, descomplicado e evidente de acontecer por intermédio da 
contação de contos de fadas, conduz a um incontestável interesse em inserir-se naquele 
grupo e aprender concomitantemente com ele.
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